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    A Deus, Supremo Criador de toda a




    natureza e Senhor da minha vida.


  




  

    Também fez o azeite santo da unção e




    o incenso aromático, puro, de obra de




    perfumista (Ex. 37:29).
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    1. INTRODUÇÃO: A HISTÓRIA DA UTILIZAÇÃO DO PERFUME




    Esta obra por objetivo pesquisar o uso do perfume nos tempos bíblicos, fazendo um breve levantamento histórico e social por meio das fontes encontradas, não tendo, portanto, a intenção de esgotar o assunto, uma vez que se trata de um tema vastíssimo dentro do campo da arqueologia, cujas descobertas se manifestam em um processo contínuo.




    O apelo que os perfumes exercem sobre as pessoas envolve aspectos muito mais emocionais e sensoriais do que funcionais e racionais. O perfume, além de influenciar o nosso estado de espírito, desperta a nossa memória, sentimentos e emoções. Mas ele é muito mais do que um prazer dos sentidos, pois quando o escolhemos e o usamos estamos transmitindo uma mensagem que irá projetar o nosso “eu” profundo, o nosso gosto e nossas mais secretas aspirações, ou seja, ao selecionarmos uma fragrância, estamos expressando a nossa verdadeira personalidade, nosso estilo de vida.




    Segundo Dayagi-Mendels (1989), estão latentes nos perfumes poderes de sedução e de ilusão e eles são capazes de despertar tanto sentimentos de paz como de agressividade, podendo ser usados tanto para atrair como para repelir. Observa o autor que as várias fragrâncias de perfumes combinadas entre si – algumas frescas e leves; outras, doces ou pesadas; outras, ainda, exóticas e afrodisíacas – podem ser misturadas em combinações infinitas, o que requer ao mesmo tempo imaginação e um sentido refinado de olfato. Desde sempre as pessoas que trabalham nessa área devem ter habilidade e conhecimento, além de memória olfativa e a capacidade de identificar e distinguir os componentes em suas infinitas combinações (Dayagi-Mendels, 1989, pp 9, fin.).




    Segundo o mesmo autor no trecho citado os perfumistas guardavam com todo o cuidado os segredos do seu negócio, passando-os de pai para filho. Além disso, os perfumes e as essências eram tão valiosos que eram guardados junto com o ouro e a prata, integrando os tesouros da casa. Como exemplo, citamos o famoso bálsamo hebraico que crescia na região da Palestina, o qual era uma das essências mais apreciadas e caras do mundo antigo.




    Diante dessas colocações, levantamos algumas indagações. Qual a origem do perfume? Como teriam sido esses perfumes na época chamada de Tempos Bíblicos, a era dos patriarcas do Antigo Testamento, cerca de 2000 a.C. até o período imediatamente anterior à era cristã? Como teria sido a vida cotidiana dos povos dessa época? Como seriam as mulheres? Como se cuidavam? Como seriam suas festas e seus costumes?




    Dentro dessa perspectiva, procuramos demonstrar uma área da vida de algumas civilizações, que se perpetua no tempo, ou seja, o papel do perfume nos tempos do Antigo Testamento quanto à sua utilização nos planos sagrado e profano.




    Dessa forma, a presente obra foi construída a partir da pesquisa de obras de diversas procedências e de diversas culturas, as quais abordaram o tema proposto sob vários aspectos, conforme constam das referências bibliográficas.


  




  

    2. O SENTIDO DO OLFATO




    O olfato é um mágico poderoso que nos transporta, percorrendo a distância de milhares de milhas e de todos os anos que vivemos.




    Os odores das frutas fazem com que eu flutue para minha casa no sul, para as minhas brincadeiras infantis no campo cheio de pessegueiros. Outros aromas, repentinos e fugazes, fazem meu coração dilatar de felicidade ou contrair-se a alguma tristeza recordada. Mesmo quando apenas penso nos cheiros, minhas narinas ficam plenas de aromas, que despertam doces memórias de verões passados e campos distantes.




    Hellen Keller (apud ACKERMAN, 1996, p. 23)




    Quantas sensações podemos experimentar em um só dia, em uma hora ou até mesmo em um minuto? Quais dos nossos sentidos são acionados quando contemplamos uma flor, degustamos um bom vinho ou até mesmo quando sentimos um cheirinho de bolo de maçã com canela, recém-saído do forno enquanto, sentados em uma confortável poltrona, apreciamos uma boa leitura ouvindo o tique-taque de um relógio de parede marcando 16h00?




    Assim diz Diane Ackerman (1996, pp. 15-16):




    Não existe maneira de compreender o mundo sem antes detectá-lo por meio do sistema de radar de nossos sentidos. (...) Os sentidos definem os limites da consciência, e, como já nascemos explorando e questionando o desconhecido, passamos grande parte de nossas vidas nessa volátil região: tomamos drogas; vamos ao circo; penetramos as florestas; escutamos música atordoante; compramos fragrâncias exóticas; pagamos caríssimo por novidades culinárias (...)




    As maneiras pelas quais utilizamos nossos sentidos variam de cultura para cultura, de época para época e certamente acompanham o nosso estado de humor ou até mesmo o precedem. O mais surpreendente, entretanto, “não é como nossos sentidos transpõem as distâncias ou culturas, mas como transpõem o tempo. Eles nos ligam intimamente ao passado, com mais intensidade do que nossas ideias” (ACKERMAN, 1996, pp. 15-16).




    Fui uma criança muito curiosa a respeito de aromas, aprendendo logo cedo o “cheiro das coisas”: frutas, folhas, temperos, diferentes flores, terra, hortaliças, o vento quando está trazendo a chuva. Porém, além desses aromas que me transportam ao tempo feliz de infância, existem outros, para mim muito desagradáveis que me acompanham até hoje, como o cheiro de chá de erva cidreira e camomila, cuja memória olfativa me faz lembrar quando meus pais me levavam à casa de meu bisavô, onde residiam também alguns tios de minha mãe, já idosos. Era uma casa com vários quartos, uma sala grande, com cheiro de charuto e cachimbo, com meus tios tossindo e sempre tinha alguém doente e passando mal. Quando assim acontecia, a empregada da casa logo corria para fazer um desses chás “para acalmar os que lá estivessem”, cujo cheiro agregava-se aos outros mencionados, causando-me uma impressão muito ruim, levando-me a ficar fora no jardim onde havia muitos pés de dália, floridas, as quais passei a detestar por causa do cheiro. Posso dizer que há pouco tempo venci esse trauma e agora cultivo-as em meu jardim.




    Além de tudo, quando falecia alguém da família, meus pais me levavam para o velório e o enterro. Até os dias de hoje, quando passo perto de um cemitério sinto cheiro de flores mortas, cheiro de cemitério (é inevitável).




    Bem, claro que não são somente essas más recordações que me acompanham. Penso que tenho uma boa memória olfativa e no que tange às boas lembranças, ficam em mim os cheiros dos lugares que visitei e que foram muito marcantes: Israel tem cheiro de cipreste; Nova York, cheiro de café;, Roma, cheiro de pinheiros; Giverny, cheiro de rosas. Quando saio de São Paulo, para outros lugares, seja campo ou mar, as minhas narinas logo se colocam em prontidão para perceber os cheiros. Até mesmo, o cheiro do inverno, do verão...




    Com relação a perfume, tive uma experiência marcante há algum tempo, quando fui a uma perfumaria em busca de uma nova fragrância. Efetuei a compra depois de experimentá-lo na pele. Passados alguns minutos comecei a me sentir triste, melancólica e percebi que era o cheiro do perfume. Fui novamente à perfumaria para trocá-lo, dizendo que ele tinha “cheiro de melancolia”.




    Os sentidos nos esclarecem a vida em atos gritantes ou sutis, dividem a realidade em fatias vibrantes, juntando-as de modo a formar um padrão significativo. Captam amostras eventuais. Permitem que uma sugestão decifre um todo. Escolhem e estabelecem uma versão razoável, executando pequenas e delicadas transações. A vida banha todas as coisas, radiante, arrebatada. (ACKERMAN, 1996, pp 16-17)




    Com relação ao sentido do olfato, o qual é suma importância para esta obra, Ackerman diz que “o olfato é um sentido mudo”, ou seja, o sentido que não encontra palavras para explicar um cheiro de alguma coisa, e sim as sensações que ela produz em nós.




    Assim, diz Ackerman:




    Quando vemos alguma coisa, somos capazes de descrevê-la em detalhes minúsculos, em cascatas de imagens. Podemos passear como uma formiga, mapeando cada feição, sentindo cada textura e descrevendo-a com o acréscimo de adjetivos visuais, como vermelho, azul, brilhante, grande. Quem é capaz, no entanto, de mapear as feições de um cheiro? Quando usamos palavras, tais como esfumaçado, sulfuroso, floral, de frutas, doce, descrevemos os aromas em função de outras coisas (fumaça, enxofre, flores, frutas, açúcar). Os cheiros são a coisa mais íntima que possuímos, mas, mesmo assim, não conseguimos nos lembrar de seus nomes. Em vez disso, possuímos a tendência de descrever o que nos fazem sentir. Alguma coisa cheira desagradável, intoxicante, enjoativa, agradável, deliciosa, estimulante, hipnótica ou revoltante. (ACKERMAN, 1996, p. 28)




    A autora nos oferece o exemplo da descrição do cheiro de uma violeta, dizendo que




    “parece cubos de açúcar queimado que tenham sido mergulhados em limão e veludo” (ACKERMAN, 1996, p. 29) tentando assim definir um cheiro por outro ou descrevendo a sensação que o cheiro da flor lhe transmitiu.




    O olfato é o mais direto dos sentidos, isto é, ele não necessita de intérprete. Seu efeito é “imediato e não diluído pela linguagem, pelo pensamento ou pela tradução” (ACKERMAN, 1996, p. 32). Um aroma pode, por exemplo, nos parecer extremamente nostálgico, por suscitar em nós imagens e emoções poderosas antes mesmo que tenhamos tempo de processá-la. Segundo a mesma autora, quando presenteamos alguém com um perfume, estamos oferecendo-lhe “memória líquida”.




    É importante ressaltar que o sentido do olfato está intimamente ligado ao do paladar.




    Nesse sentido, diz Ackerman que “Grande parte do gosto dos alimentos depende do seu cheiro; alguns químicos chegaram a afirmar que o vinho é simplesmente um líquido sem gosto, profundamente perfumado”, aconselhando-nos a bebê-lo estando resfriados para que verifiquemos que se parece com água. (ACKERMAN, 1996, p. 34).




    Referindo-se aos aromas, Diane Ackerman escreve:




    Os aromas trazem lembranças, mas despertam também nossos sentidos sonolentos, alegram-nos e satisfazem-nos, ajudam a definir nossas imagens, sacodem o caldeirão de nossa sedução, previnem-nos do perigo, fazem-nos cair em tentação, abanam nosso fervor religioso, acompanham-nos ao paraíso, ligam-nos à moda, guiam-nos para a luxúria. E, mesmo assim, ao longo dos tempos, o olfato tornou-se o menos necessário de nossos sentidos, “o anjo caído”, como Hellen Keller dramaticamente denominou. (ACKERMAN, 1996, p. 61.).


  




  

    3. DO SAGRADO AO PROFANO




    A relação histórica do ser humano com o sagrado demonstra a associação à capacidade de conseguir os favores do sobrenatural para a manutenção básica da vida, contando com o concurso dos profissionais do sagrado como intermediários entre os homens e o sobrenatural.




     Max Weber




    A sociologia da Religião




    Em sua obra O sagrado e o profano, Mircea Eliade (2010, pp. 16-20, 79) propõe-se a apresentar o fenômeno do sagrado em toda a sua complexidade e totalidade, sob uma nova visão, ou seja, em sua oposição ao profano.




    O autor entende que o homem tem conhecimento do sagrado na medida em que este se manifesta, mostrando-se como alguma coisa totalmente diferente do profano. Mircea Eliade designa a manifestação do sagrado pelo termo hierofania, o sentido de que algo sagrado se nos revela. Como exemplo pode-se pensar na disposição especial de algumas rochas, como acontece em Stonehenge, na Inglaterra; na estátua de um Deus; e para os cristãos, a sua manifestação suprema, correspondente à encarnação de Deus em Jesus Cristo.




    Segundo o mesmo autor, a adoração de uma pedra ou de uma árvore considerada sagrada não corresponde à adoração da pedra como pedra, ou da árvore como árvore, mas de cada uma delas vista como hierofanias, já que elas revelam algo que vai além da pedra e além da árvore, um paradoxo equivalente à constatação de que o mesmo objeto existe em dois mundos diversos.




    No sentido acima, pode-se dizer que para o agnóstico a pedra será sempre uma pedra, enquanto para o religioso ela será algo mais do que uma simples pedra, pois se trata de uma hierofania.
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